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Prólogo

			 

			– E então? O que disse desta vez o teu autor sobre a minha oferta?

			Nik perguntou-o com aparente desinteresse, como se o assunto lhe parecesse aborrecido, mas o seu tom não poderia ser mais enganoso. Ao fim e ao cabo, desejava conseguir os direitos cinematográficos do livro de J. I. Watson.

			Estava sentado no escritório de James Stephens, do outro lado da mesa. De cinquenta e muitos anos, Stephens era há vinte anos diretor da editora com o seu sobrenome e, óbvio, sabia tudo sobre o temperamento imprevisível dos autores que escreviam para ele. Mas naquele dia parecia incomodado, era evidente que estava tão confuso como Nik pela atitude de J. I. Watson.

			Como noutras vezes, Nik perguntou-se o que podia ter o autor contra o facto de querer adquirir os direitos cinematográficos de um livro que fora um recorde de vendas. A maioria dos autores teria dado qualquer coisa para que levassem a sua obra ao grande ecrã, especialmente se o filme fosse realizado e produzido pelo famoso Nikolas Prince, vencedor de cinco Óscares.

			No entanto, J. I. Watson andava há dois meses a fazer-se rogar. 

			Das quatro cartas que Nik lhe enviara, o autor não respondera às primeiras duas e respondera à terceira com uma recusa. E, pela cara de resignação de Stephens, suspeitava que a resposta à quarta tivesse sido exatamente a mesma que à terceira.

			Nik sentia-se cada vez mais frustrado. Um mês antes, tinha-lhe ocorrido jantar com a editora-chefe da Stephens Publishing para ganhar a sua confiança e lidar diretamente com J. I. Watson sem ter de passar por James Stephens. Vários encontros mais tarde e depois de o fazer prometer que não revelaria a sua fonte, Jane Morrow confessara-lhe que o verdadeiro sobrenome do autor era Nixon, mas acrescentara que não lhe serviria de nada sabê-lo porque a editora se relacionava com ele através de uma caixa-postal.

			– Não me digas que voltou a recusar a minha oferta... – continuou Nik.

			– Sim – confirmou James, aliviado por não ter de o dizer ele mesmo.

			Nik levantou-se da poltrona. Era um homem alto, de quase um metro e noventa, tinha o cabelo preto e uns olhos cinzentos que intimidavam tanto como os seus traços muito duros.

			– Mas o que se passa com esse tipo? Quer mais dinheiro? Porque, se for isso, estou disposto a melhorar a oferta.

			James suspirou e cravou nele os seus olhos azuis. 

			– Talvez seja melhor que te mostre a carta que recebi.

			O diretor da Stephens Publishing abriu uma gaveta da mesa e entregou-lhe uma folha com a única frase: «Não venderei os direitos, nem que Nik Prince mos peça pessoalmente».

			Nik ficou a olhar para a carta. Não podia ser mais sucinta. 

			Mas, por muito irritante que fosse, a resposta de J. I. Watson não lhe chamou tanto a atenção como o que estava impresso na parte superior da folha: a caixa-postal que Jane Morrow tinha mencionado. 

			E era de lá, de Londres. 

			Um detalhe que James Stephens devia ter esquecido, porque, caso contrário, não lhe teria mostrado a carta.

			Nik semicerrou os olhos e devolveu-lhe o papel sem dizer nada a esse respeito. James era um editor honrado. Se se desse conta de que tinha traído inadvertidamente a confiança de J. I. Watson, falaria com o autor para o advertir e para que mudasse a caixa-postal. 

			– Tentaste falar pessoalmente com ele?

			James abanou a cabeça.

			– Não. De facto, nunca nos vimos.

			– Nunca? – perguntou Nik com incredulidade.

			– Nunca. Nunca o vi, nunca falámos, nem tenho um número de telefone. Sempre falámos por carta.

			– Não posso acreditar... – Nik voltou a sentar-se na poltrona, espantado. – E eu que estava convencido de que o secretismo do teu autor era uma simples estratégia editorial...

			– Oxalá! – disse James, frustrado. – J. I. Watson enviou-nos o seu manuscrito, um manuscrito que não tínhamos solicitado, há dezoito meses. Demo-lo a um dos nossos leitores, que o passou ao seu chefe quando se apercebeu de que o livro podia ser um grande sucesso. Só andou três meses às voltas pela editora... Talvez te pareça muito tempo, mas é pouco.

			– Se tu o dizes...

			Nik continuava espantado. Parecia-lhe incrível que nenhuma pessoa da editora conhecesse pessoalmente o autor. Tão incrível como o facto de que Jane Morrow não lho tivesse contado.

			– Obviamente, pedimos-lhe várias vezes que se reunisse connosco, mas, até agora, sempre se recusou.

			Nik abanou a cabeça. Se nem sequer se reunia com a sua própria editora, não era estranho que se mostrasse tão esquivo com ele.

			– É verdade – continuou James. – Fizemos tudo por correio. Desde a assinatura do contrato às sugestões de estilo... Embora deva admitir que não fizemos muitas sugestões. O livro era muito bom.

			– E o que fazem com as cartas dos seus fãs? Também lhas enviam por correio? 

			– Não.

			James abriu outra gaveta e tirou uma pasta tão cheia que parecia prestes a rebentar.

			– Enviamos-lhe uma seleção de vez em quando para que conheça a opinião dos seus leitores. Embora, como é natural, as cartas pejorativas ou muito críticas fiquem connosco. 

			Nik arqueou um sobrolho.

			– Pejorativas?

			James encolheu os ombros.

			– Sim, há gente que escreve para insultar. Inclusive recebeu ameaças de morte. O sucesso costuma atrair esse tipo de pessoas.

			Nik não duvidava absolutamente. Ele mesmo tinha recebido muitas cartas desagradáveis ao longo dos anos.

			– Mas é possível que no contrato...

			– Não, no contrato não há nenhuma cláusula sobre direitos cinematográficos e televisivos – afirmou James. – Tirou-se a pedido do autor, é óbvio.

			– É óbvio – repetiu Nik.

			– Tenta compreender. Aceitámos as condições de J. I. Watson porque queríamos o seu livro a qualquer custo.

			Nik sabia que um editor podia passar a vida sem encontrar um livro tão bom como No Ordinary Boy, portanto, pareceu-lhe normal que a Stephens Publishing tivesse aceitado as condições do autor, embora fossem absurdas. Se não as tivessem aceitado, o autor teria ido a outra editora.

			Mas isso não era de nenhuma utilidade para ele. Queria levar o livro ao cinema e não podia fazê-lo sem a permissão do autor.

			– Se achas que te se sentes frustrado, imagina como nos sentimos nós – insistiu James. – Perdemos uma dinheirama pela sua recusa a dar entrevistas, fazer apresentações e dar autógrafos. Não fiz as contas, mas eu diria que nos custou vários milhões de libras.

			Nik olhou-o nos olhos e disse lentamente:

			– Mas fez-vos ganhar muitos mais. E suponho que também não vos calhasse mal a venda dos direitos para fazer um filme.

			– Não, claro que não – admitiu, sorrindo. – É uma pena que não possas comprá-los.

			Nik voltou a levantar-se da poltrona.

			– Quem disse que não posso? Vou falar com ele.

			– Como sabes que conseguirás localizá-lo e falar com ele? – perguntou com curiosidade. – Recordo-te que nós o tentámos durante mais de um ano e que não conseguimos nada.

			Nik sorriu com suficiência. Tinha conseguido a caixa-postal de J. I. Watson e ia encontrá-lo. Além disso, tinha a vantagem de saber o seu verdadeiro sobrenome: Nixon.

			– Não jogo pelas mesmas regras que tu, James – respondeu. – O teu autor afirmou que não venderá os direitos nem que Nik Prince lho peça pessoalmente, não foi? Pois, vai vê-lo pessoalmente dentro de pouco tempo... E deves saber que nunca aceitei um «não» como resposta.

			Era verdade. Nunca o tinha aceitado.

			J. I. Watson estava prestes a descobri-lo.

		


		
			
Capítulo 1

			 

			Jinx sorriu quando a sua amiga lhe abriu a porta. Do fundo da casa chegavam as vozes e os sons da festa que Susan tinha organizado para celebrar o seu quinto aniversário de casamento.

			– Olá, Jinx.

			– Olá, Susan. Muito obrigada por me convidares.

			Conheciam-se desde crianças, da escola. Susan era casada com o diretor de uma grande empresa e tinha dois filhos que naquele momento deviam estar a dormir no andar de cima. E, se não estivessem a dormir, estariam a cargo de uma ama que se asseguraria de que não descessem para interromper a festa.

			– Não me agradeças. Ambas sabemos que preferias estar na tua casa com um bom livro. E quase tive de te partir um braço para que aceitasses o convite... – recordou-lhe. – Estou-te muito agradecida, Jinx. Isto não seria o mesmo sem a presença da minha madrinha de casamento – Susan deu-lhe um beijo na face e olhou para ela com o sobrolho franzido. Jinx, baixa e esbelta, tinha escolhido um vestido preto que ficava perfeito com o seu cabelo vermelho intenso. – Como é possível que cada ano pareças mais jovem e que eu, no entanto, pareça mais velha? – continuou.

			Jinx sorriu e deu-lhe o ramo de rosas vermelhas que lhe tinha comprado. A mesma cor das flores que Susan levara no casamento.

			– És uma bajuladora...

			– É verdade! Estás linda! – defendeu-se Susan. – Mas conta-me, como está Jack?

			Embora Jinx não deixasse de sorrir, os seus olhos ensombreceram levemente quando encolheu os ombros e respondeu:

			– Como sempre. E o teu lindo marido?

			– Estou aqui...

			Leo passou por Susan, inclinou-se para Jinx e deu-lhe um beijo nos lábios.

			– Ainda podemos fugir, sabes? – brincou Leo.

			Susan deu-lhe uma ligeira cotovelada, embora a atitude do seu marido não a tivesse incomodado absolutamente. Não passava de uma brincadeira entre amigos.

			– Parece que a festa está a ser um sucesso – comentou Jinx, apontando para o interior da casa.

			Susan agarrou-a pelo braço e levou-a para o corredor.

			– E temos um convidado surpresa – explicou-lhe, entusiasmada. – Lembras-te de que no ano passado contratámos Stazy Hunter para que nos decorasse a sala?

			Jinx assentiu e olhou para ela com intensidade. Tentava mostrar-se interessada, mas Susan sabia que aquele tipo de coisas não lhe interessava muito.

			– Claro que me lembro.

			– Pois bem, mantivemos o contacto e, quando organizámos a festa, decidimos convidá-la a ela e ao seu marido, Jordan – explicou. – Há uma hora, Stazy telefonou-me e perguntou-me se podiam trazer o seu irmão, que, pelos vistos, apareceu de repente. Como é óbvio, disse que sim. E não adivinhas quem é...

			Leo interrompeu-a:

			– Não te preocupes, Jinx, sabes que até a minha esposa tem de parar de falar para respirar de vez em quando. 

			– Vá lá, Leo... – protestou Susan.

			– Susan, sabes muito bem que os mexericos não interessam a Jinx. Se o irmão de Stazy fosse professor universitário, arqueólogo ou algo do género, talvez lhe interessasse, mas é apenas um...

			– O meu marido está com ciúmes, Jinx – daquela vez, foi ela que o interrompeu. – E, na verdade, não admira, porque o irmão de Stazy é um borracho... Quase um metro e noventa de magnetismo sexual.

			– Como eu – disse Leo.

			– Bom, não vou negar que és atraente... – contra-atacou Susan.

			– Mas não tão atraente, nem tão magneticamente sexual como o nosso convidado – ironizou Leo.

			– Não é o mesmo. Ele é um convidado e tu és o meu marido.

			– Nesse caso, terei de deixar de ser o teu marido. Tens a certeza de que não queres fugir comigo, Jinx? 

			Jinx soltou uma gargalhada.

			– Fugir contigo? És louco por Susan!

			Leo abanou a cabeça.

			– Sim, mas isso mudará se Susan continuar tão entusiasmada com realizadores de cinema famosos.

			Jinx olhou para ele com alarme.

			– O irmão de Stazy Hunter é realizador de cinema? 

			– Sim, ele...

			A campainha da casa tocou.

			– Oh! Vai andando, tenho de ir abrir a porta – continuou Susan. – Já nos vemos.

			Leo quis seguir Jinx, mas Susan agarrou-lhe o braço e obrigou-o a acompanhá-la à porta. Jinx entrou na sala. E encontrou-se cara a cara com o metro e noventa de magnetismo sexual. 

			Não exatamente cara a cara, pois ela só media um metro e cinquenta e cinco, contando com os cinco centímetros dos saltos dos seus sapatos. 

			Jinx reconheceu-o imediatamente. 

			Era Nik Prince. O antigo ator que, com pouco menos de quarenta anos, se convertera num realizador aclamado pela crítica e pelo público. O mais velho dos três irmãos Prince, fundadores da produtora cinematográfica PrinceMovies, uma das mais importantes de todo o país.

			Os olhos de Jinx, de um tom azul próximo do violeta, encontraram-se com os cinzentos de Nik Prince, que baixou a cabeça para olhar para ela. E, durante um breve instante, apenas alguns segundos, foi como se estivessem sozinhos no mundo, como se o ruído, as vozes, as gargalhadas e a música que se ouvia de fundo tivessem desaparecido de repente.

			O olhar de Nik desceu até aos seus seios sem que pudesse fazer nada para o evitar. Mas a ela não lhe pareceu um olhar, senão uma carícia. 

			Sentiu-se como se lhe tivesse tocado fisicamente.

			Só conseguiu reagir quando recordou que Nik Prince era um sedutor, um homem habituado a conquistar o interesse das mulheres, um homem cujas aventuras amorosas eram quase lendárias.

			– E então? – desafiou-o.

			Ele arqueou um sobrolho.

			– E então, o quê? – respondeu com a sua voz rouca.

			– Gosta do que vê?

			Nik sorriu.

			– É óbvio. Qualquer homem gostaria.

			– Não duvido. Mas não o perguntei a qualquer homem, senão a si – insistiu ela, sem se deixar intimidar.

			Nik Prince deu um passo em frente e ficou perigosamente perto de Jinx. Tão perto que ela sentiu o aroma da sua loção pós-barba.

			– Sim, gosto do que vejo, mas já o sabe – afirmou em voz baixa. – O que lhe parece de arranjarmos alguma desculpa e sairmos daqui?

			Jinx pestanejou, espantada. A proposta tê-la-ia surpreendido saída da boca de qualquer um, mas era ainda mais surpreendente saída da boca de Nik Prince.

			Jinx nunca gostara de festas. E arranjava sempre uma forma de as evitar. Naquela noite abrira uma exceção porque gostava muito de Susan e Leo e sabia que era importante para eles, mas, se aquele tipo achava que estava disposta a ir-se embora com ele, ia ter uma deceção.

			– Não acha que Susan e Leo o levariam a mal?

			– De quem está a falar? Dos nossos anfitriões?

			– Exato.

			– Nem eu os conheço, nem eles me conhecem. Porque iriam importar-se?

			Jinx encolheu os ombros enquanto tentava convencer-se de que Nik Prince não era o seu tipo de homem. Mas já nem recordava qual era o seu tipo de homem. Não saía há tanto tempo com ninguém que já o tinha esquecido.

			– Porque tiveram a amabilidade de o convidar para a sua festa de aniversário à última da hora e sem o conhecerem de lado nenhum?

			Nik assentiu e voltou a sorrir.

			– Sim, tem razão.

			– Alegra-me que estejamos de acordo – disse ela, com mais intensidade do que pretendia. – E agora, senhor Prince, se me der licença...

			Jinx tentou afastar-se, mas Nik agarrou-a pelo braço.

			– Ainda não, menina. Estamos em desvantagem. É evidente que sabe o meu nome, mas eu não sei o seu.

			Jinx estremeceu por dentro. O contacto da mão de Nik agradava-lhe tanto que ficou surpreendida com a sua própria reação física.

			– Vejamos... – continuou ele, inclinando a cabeça. – Não me parece que se chame Joan. Nem Cynthia, pensando bem. Nem...

			Jinx interrompeu-o:

			– Diga-me, essa conversa absurda funciona normalmente com as mulheres?

			Nik Prince olhou para ela com humor.

			– Talvez não acredite, mas normalmente não necessito de nenhuma conversa absurda.

			Jinx acreditava. Um homem como ele não tinha de se rebaixar a namoriscar. Haveria sempre mulheres a fazer fila para se atirarem nos seus braços.

			– Ainda bem para si – replicou, – mas a sua técnica deixa muito a desejar.

			Nik riu-se.

			– Terá de me desculpar. Há muito tempo que não namoriscava com ninguém.

			Jinx não estava interessada.

			– Importa-se de me largar o braço?

			– É óbvio que me importo – acariciou-lhe o braço com o polegar.

			– Olhe, foi uma conversa muito interessante, mas tenho de me ir embora. Quero ir cumprimentar os pais de Susan.

			Nik Prince mexeu a mão, mas só para a subir até ao cotovelo de Jinx.

			– Porque não mos apresenta? Assim, poderia conhecê-los... e, de passagem, saber como se chama.

			Ela olhou-o nos olhos.

			– O meu nome é Juliet.

			Nik pestanejou com alguma surpresa, como se não fosse o nome que esperava. Mas era tão bom ator que o disfarçou.

			– Juliet... Parece-me um nome muito apropriado.

			– Não se iluda. Talvez eu seja Juliet, mas você não é Romeu.

			– Nem o pretendo. Já agora... O meu nome é Nik.

			– Já sabia.

			Nik sorriu com satisfação.

			– E o que fazes, Juliet?

			– O que faço?

			– Refiro-me ao trabalho. Ou encontrei uma daquelas pessoas afortunadas que não têm de trabalhar?

			O seu tom sarcástico incomodou-a profundamente.

			– Sou professora de História. Na Universidade de Cambridge – respondeu com tom altivo. – Mas estou de licença sabática.

			– Professora universitária... Devo chamar-te «doutora»? – ironizou.

			– Sim. Agora, com licença. Cheguei sozinha à festa, mas isso não significa que esteja sozinha.

			– Não, claro que não. Estás comigo.

			Jinx franziu o sobrolho, exasperada.

			– Sabe perfeitamente que não me referia a isso.

			– Sei?

			– Sim – Nik olhou à sua volta e disse: – Eu diria que há cerca de vinte homens na festa. Qual deles virá reclamar-te?

			Jinx ruborizou-se, pois nenhum deles ia reclamá-la. Com vinte e oito anos, tinha uma existência absolutamente solitária. Não saía com ninguém. E não estava especialmente contente com isso.

			No entanto, disfarçou o seu desconforto, endireitou os ombros e aproveitou a ocasião para lhe afastar a mão.

			– Isso não lhe diz respeito, senhor Prince.

			Rapidamente, deu meia-volta e afastou-se.

			Mas, à medida que se afastava, era consciente de que Nik Prince mantinha o olhar fixo no movimento sinuoso das suas ancas.

			Nik semicerrou os olhos enquanto admirava a ruiva que se afastava.

			Pensou que estava a ficar velho ou que tinha perdido prática na arte de namoriscar, pois era evidente que Juliet Nixon, Jinx para os amigos, não se tinha sentido minimamente impressionada por ele.

			Tivera de esperar vários dias até ter notícias do detetive que contratara para vigiar a caixa-postal de J. I. Watson. Por fim, o seu homem telefonara-lhe e dissera-lhe que uma menina recolhia o correio todos os dias ao meio-dia e meia. A partir daquele momento, Nik decidira encarregar-se pessoalmente da vigilância e descobrira que não era uma menina, mas uma jovem baixa que usava boné e t-shirts muito largas.

			Assim que a vira pela primeira vez, suspeitara que se vestia daquele modo para disfarçar a sua idade. E confirmara a suspeita alguns minutos mais tarde, quando a jovem chegara ao seu carro, vestira um casaco, tirara o boné e soltara o cabelo de um vermelho intenso.

			Nik ficara espantado com a sua transformação. De parecer uma adolescente como outra qualquer tinha passado a ser uma mulher bela e elegante. Com uma simples troca de roupa e um pouco de batom que aplicara com um espelho.

			Depois, pegara na mala que deixara no banco de trás, saíra do veículo e entrara num restaurante italiano, onde almoçara com uma loira linda. Como descobrira mais tarde ao interrogar uma das empregadas, a loira chamava-se Susan Fellows.

			O resto fora mais fácil do que tinha imaginado. 

			Stazy, a sua irmã, sabia tudo sobre a vida social de Londres. Nik decidira fazer-lhe perguntas, caso o nome lhe parecesse familiar, e tivera a surpresa de que conhecia pessoalmente Susan Fellows porque a tinha contratado para que lhe decorasse a sala.

			Com aquela informação, Nik demorara pouco a descobrir que a jovem que almoçara com Fellows se chamava Jinx Nixon e que o seu pai era Jackson Ivor Nixon, professor de História na universidade e especialista no movimento jacobita, sobre o qual tinha escrito vários livros. Bastara-lhe somar dois mais dois para chegar à conclusão de que Jackson Ivor Nixon devia ser J. I. Watson, o autor de No Ordinary Boy.

			Parecia o mais lógico. 

			Como era um historiador conhecido, teria preferido utilizar um pseudónimo para que ninguém o associasse ao autor de No Ordinary Boy, um livro sobre um menino de doze anos que estava condenado a viver numa cadeira de rodas e que, de repente, se convertia num super-herói. Aos colegas de profissão não lhes teria parecido muito sério.

			De qualquer forma, Nik não se arrependia de ter seguido Jinx. Talvez não fosse a coisa mais digna que fizera na sua vida, mas fora necessário. Tão necessário como namoriscar com ela na festa da amiga. E não fora um esforço, pois Juliet Nixon, Jinx, era extraordinariamente bela.

			Mais uma vez, lamentou não a ter impressionado. 

			Mas a noite ainda era uma criança. 

			Nik tinha fama de não se mostrar precisamente paciente com os atores e atrizes que dirigia, mas podia ser o homem mais paciente do mundo quando o pretendia. E estava decidido a conseguir os direitos cinematográficos do livro de J. I. Watson. O livro do pai de Jinx.

			– Pode saber-se o que estás a tramar, maninho?

			Nik baixou o olhar e encontrou-se diante de Stazy, que lhe agarrou o braço e continuou a falar com o mesmo tom acusador.

			– Ah, Stazy...

			– E não me digas que não estás a tramar nada, porque te conheço muito bem. Atiraste-te àquela ruiva assim que entrou pela porta.

			Nik nunca fora capaz de enganar Stazy. A sua irmã tinha vinte e dois anos, menos dezassete do que ele, e era a menina dos seus olhos desde que nascera. Além disso, Stazy tornara-se muito mais segura desde que se casara com Jordan Hunter, com quem acabava de ter um filho: Sam.

			– Agora que penso nisso – continuou Stazy, que também era ruiva, mas vinte centímetros mais alta do que Jinx, – atiraste-te àquela rapariga como se estivesses à espera dela... O que está a acontecer aqui?

			Nik deu-lhe uma palmadinha na mão.

			– Nada. Não te preocupes com isso.

			– Mas preocupo-me.

			Ele suspirou. Quando Stazy cravava os dentes num osso, não o largava. E agora era mais obstinada e mais perigosa do que nunca, pois o casamento corria-lhe tão bem que estava obcecada por fazer de casamenteira e estender aquele tipo de felicidade aos seus três irmãos mais velhos.

			– Pois, não deverias, Stazy.

			Ela arqueou os sobrolhos.

			– Ah, não?

			Ele abanou a cabeça.

			– Não.

			Nik não queria que Stazy reparasse em Jinx Nixon. Tinha fracassado na tentativa de lhe ganhar a confiança e só lhe faltava que a sua irmã se metesse e complicasse ainda mais as coisas...

			– Está bem, se tu o dizes... Nesse caso, porque não me acompanhas? Vou apresentar-te ao resto dos convidados.

			Nik não se deixou enganar. Conhecia a sua irmã e sabia que não a tinha convencido, mas aceitou a oferta porque não tinha outro remédio. 

			Durante a hora seguinte, dedicou-se a observar discretamente Jinx Nixon. E, para sua satisfação, descobriu que lhe tinha mentido. Nenhum homem estava à espera dela. De facto, não falou mais de cinco ou dez minutos com nenhum. 

			Por fim, farto de a observar, decidiu que tinha chegado a altura de passar à ação.

			– Posso levar-te a casa?

			Jinx deu meia-volta e franziu o sobrolho ao ver Nik.

			– Desculpe?

			Nik situou-se diante dela, bloqueando o seu campo de visão. Era tão alto e tão grande que Jinx se sentiu como se tivessem fechado uma porta e estivesse a sós com ele.
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